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— Ribeiro, foi preso 

Serviços Sociais da Univer- 
sidade de Aveiro, João Peliz 

passada pela Polícia Judi- 
ciária, por sm&eiu da prá- 
tica de actos de corr 
peculato e burla. 
apurámos, alguns desses 
presumiíveis crimes são os 
que o EXPRESSO já de- | 
nunciara em Novembro de ' 
1983, numa reporta; e 
lcvol.'l o seu num(çl?u?no 

” Amaral, á sentar-se no ban- 
co dos réus juntamente com 
o director deste jornal, José 
António Saraiva. Peliz Ri- 
'beiro considerava-se difa- 
mado por entender que tais 

" denúncias eram caluniosas e 
falsas. Volvido este tempo, e 
enquanto o movi- 
do ao EXPRESSO ainda 
decorre, O queixoso vai 

agora ter que responder 
como réu em processo- 
«crime. 

João Peliz Ribeiro, que 
; desde Janeiro já não d 

os Serviços Sociais da Uni- 
versidade de Aveiro por ter 

. passado à reforma, foi apre- 
sentado na sexta-feira da él- 
tima semana ac juiz de Ins- 
trução Criminal de Aveiro. 

* "Depois de algumas horas de 
interrogatório, o juiz enten- 
deu validar a prisão, Pelo 
que soubemos, a decisão de 

* não libertar provisoriamente 
o rêu, mediante pagamento 
.de caução, ter-se-ã baseado 
em dois pontos: por um la- 
do, entendeu-se que ele 
mantém um grande ascen- : 
dente sobre eventuais tes 

. temunhas e declarantes (e 
que, desse modo, poderia: 
prejudicar o prosseguimento . 

nasemana ele 

1Pr.ó , 

" llóªlr'nro'- g. !J ! 

— o EXPRESSO 

ENSINO SUPERIOR/GESTÃO 

outro lado, admitiu-se que 
poderia aproveitar a si- . 

tuação de liberdade provi- 
sória para se ausentar, tanto 

upção, mais que disporá de meio:.. 
para isso, : 

Neto Brandão, advogado 
de Peliz Ribeiro, nl'mqou—, 

tenciona -nos, entretanto, 
recorrer do despacho do 

em: Comentavam muitos dos 

udiciária 
para a investigação do pro- 

guuç lado, ainda no 
as investigação terão sido 

detectadas várias outras ir- 

nham aventado, Parece, as- 
sim, ter-se confirmado : de 
algum modo aquilo que 

a 
; sistentes ao julgamento. do 

competente processo g:â se 
Jhe segue — poderá influir . 
no julgamento do EX- 

que recorrer à peritagem de 
certos documentos. A de- 
tenção de I!Peliz Ribeiro irá 

ceriamente iúfluenciar a de- - 
encontra já desligado dos 
Serviços gocuu 

sidade de Aveiro. i :ld:ª "Íd mais de acusador nalistas anunci :alm::çldq 

«Isto agora va m acusado... - e pedir à condenação de 
j Recordamos que, na base “Peliz 

até ao fim...» desoãs ee aaa 
A queixa de João Peliz & adjudicação de obras e de queixoso sabia que os factos 

Ribeiro contra o EXPRES- : equipamentos aos Serviços a reportagêm 
& - ' Sociais da UA em condições : eram verdadeiros. 

So, alegado abuso de ds pouco ciaras: coml : : é 
liberdade de imprensa, aca- . aparentemente vici , fa- : 
bou por ter, ind:ªeçt'zmen:e. voritismos, pagamentos du- doaquim Fideigo 
bastante responsabilidade na “ vidosos. Quando o assunto : À 
situação que agora eclodiu. começou a ser escalpelizado - ' 
gªàulg'nmenlo do EX- 

SSO, sabe-se hoje, vejo em tribunal, o juiz do caso 

Mmumpm&qm -contra o EXPRESSO, Maio 
já: antes tinha sido apresen- * Macário, considerou que. 
tado pela Assóciação de Es- não estavam já em causa só 
tudantes contra o director Os Serviços Sociáis; mas to- 
dos Serviços Sociais da da a Univensidade de Avei-! 
Universidade mas que se TO, e dedicou-se a intervogar 
encontraria de algum modo —Cxaustivamente às testemyu- 
«adormeécido» — ou parali- hnhas. «Isto agora vai até ao - 

sado no meio de mjlhares de 'fim, dos a quem doer..o — — 

Outros. comentou em -certa altura. 

Mais do que isso, o jult- — Pôe-se agora, natural- 

gamento : veio evidenciar Mente, & to de saber 

uma nova série de elementos até que ponto a prisão de 

sobre presumiveis irreguia- : ” 

ridades cometidas por Peliz | 

Ribeiro, e delas foram sendo : o . o 

extraídas certidÕões. Quando, 
algum tempo depois, o Mi- 

AAAA .s'ç,' 
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